
  

PROBLEMAS 
ADA NOSSA 

FICA 
por MONS. RAUL 

(SJ: -nos cerne |» 

Deus |» — responderam. 

MIRA 

Deus, na verdade, é o Indefinível. 
Embora escurecida por um certo fatalismo latente, talvez de influência árabe, os Ban- 

tos têm ideia da Providência de Deus. 
Os nossos Negros reconhecem que Deus está em toda a parte, vê tudo, ouve tudo. Se- 

O pensamento banto, Deus é o Pai Criador. Eis uma bela oração do caçador: 
<Ó Deus, Pai Criador, que criaste as montanhas e vales, eu Te suplico, dé- 

Além de Criador, Deus é o Ser subsistente, pessoal, espiritual e soberana- 
mente independente. Exemplo de oração Bashi: «Ó Espírito, Pai Criador, que 

te criaste a Ti mesmo, que crias a terra e os animais que vivem.,..>. 
Conta Van Wing que um dia perguntou aos Bakongos quem era Deus. — «Deus... é 

gundo Van Wing, os juramentos dos Bakongos começam assim: «Deus me vê! Deusosabe...» 
Presente Deus até nos menores momentos da vida. Eles acreditam que Deus é a Fonte que 
faz passar a vida através dos Antepassados até aos Pais. E destes é comunicada aos Filhos. 

Sobretudo a ideia monoteista é profunda. Nerra Lufulusbo que um dia perguntou aos 
Velhos da sua aldeia do Congo: — «Por que dizeis que há um só Deus ?».Depoisdepen - 
sar, responderam: «Ninguém pode ter dois pais e duas mães. Uma criança só tem um pai. 
Ore Deus é o Pai de nós todos!» 

Finelmente vem a ideia de imortalidade. Sem dúvida, a morte para o banto, que é 
todo dinamismo, é facto absurdo, porque impede a realização integral da vida sobre a 
Terra. Mas acreditam na imortalidade. Os mortos continuam a viver, a divertir-se, a dansar, 
a fazer parte da família; e, quando são esquecidos, vingam-se. Não admitem a metempsi- 
cose, — embora a alma dos mortos viva sempre muito próximo. 

Por este motivo, a ideia cristã de eternidade parece ser bem aceite pelos Bantos, 
porque vem sublimar a sua concepção nativa de imortalidade. 

Evidentemente, todas estas ideias dos povos africanos, longe de destruídas, devem ser 
aperfeiçoadas, por clara, lúcida e adaptada ciência dogmática cristã. 

No desconhecimento deste método não estará a razão de muitos fracassos da nossa 
missionação, como já tivemos ocasião de dizer 2 
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AVEIRO 
A propósito da noticia que há 

pouco publicâmos neste jornal, o 
nosso distinto colaborador Eduar- 
do Cerqueira escreveu em «O Pri- 
meiro de Janeiro», de 1 do corrente, 
as seguintes palavras, fasendo 

        

   
   
   

   

    

   

      
   

  

sugestão de EDUARDO CERQUEIRA 

uma sugestão que inteiramente 
perfilhamos : 

«Devem iniciar-se em 
data breve, no cemitério cen- 
tral, os trabalhos para a 
construção de um jazigo 
para os bispos de Aveiro. 
Desde o falecimento do pri- 
meiro prelado da diocese 
restaurada em 1838, 0 sau- 
doso aveirense D. João 
Evangelista de Lima Vidal, 
que aliás já ventilara essa 
ideia, era propósito da dio- 
cese efectuar essa obra. A 
morte prematura do segun- 
do prelado, D. Domingos da 
Apresentação Fernandes, se, 
por um lado, terá eventual. 
mente atrasado a constru- 
ção, veio por outro lado tor- 
nar mais flagrante a sua ne- 
cessidade. 

Para essa obra, para a 
qual muitas pessoas da dio- 
cese estão no propósito de 
contribuir, em homenagem 
à memória dos falecidos bis- 
pos, já o clero da área -do 
bispado entregou uma avul- 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 

  

À segunda citação 
artigo de MARGARIDA DE MAGALHÃES 

O final do livro de Georges Bernanos, Journal d'un 
Curé de Campagne, a propósito de certa circuns- 
tância que torna mais dolorosa a sua morte, o 
jovem cura de aldeia pronuncia a custo estas pa- 

lavras: Tout est gráce. Como se sabe, o pensamento é de 
Santa Teresa do Menino Jesus, Porque o conhecia muito 
bem, não precisei de qualquer indicação para logo osreco- 
nhecer, quando o encontrei no romance de Bernanos, 

Pouco tempo depois desta leitura, ao folhear o catá- 
logo duma livraria, deparei, casualmente, com a aprecia- 
ção de certa obra cujo título e nome de autor não fixei. 
Também não me recordo do entrecho (era um romance) 
de que ali davam o resumo. Só me lembro de que, em de- 
terminada altura, surgia uma provação que provocava esta 
observação do crítico: Mais, comme dit Bernanos, tout est 
gráce, Ora, se no livro de Bernanos aparecesse a citação 
entre umas honestas aspazinhas, não se faltaria assim, 
involuntáriamente, à regra de «dar o seu a seu dono»! 

E' curioso comparar as circunstâncias em que Santa 
Teresa de Lisieux pronunciou esta frase tão profunda na 
sua brevidade, com aquelas em que a inseriram no /our- 
nal d'un Curó de Campagne, Estava a Santa já muito doente 
quando disse um dia a sua irmã, Mére Agnés de Jésus: 
«Si vous me trouviez morte un matin, n'ayez pas de la peine, 
c'est que papa le bon Dieu serait venu tout simplement me 
aro «Se me encontrásseis morta uma manhã, não vos 
apoquenteis; seria simplesmente porque o Pai me teria 
vindo buscar». E acrescentou, na consciência de estar já 
preparada, à espera da sua hora: «Sans doute, c'est une 
grande gráce de recevoir les sacraments, mais quand le bon 
Dieu ne le permet pas, c'est bien quand même. Tout este gráce. 
«Sem dúvida, é uma grande graça receber os sacramentos, 
mas quando Deus não o permite, é bom na mesma. Tudo 
é graça». 

No romance de Bernanos, o protagonista morre ines- 
peradamente em casa dum amigo que escreve depois ao 
cura de Torcy a contar-lhe como tudo se passou, Era noite. 
Ao ver que o seu hóspede estava a secumbir a uma crise 

PÁGINA CONTINUA NA QUINTA 

A IGREJA em CONCÍLIO 
cristãs (...) A nossa voz e o nosso coração emocio- 

O CONCÍLIO PROGURA À UNIDADE Grlio cer a Rotas does coperaca para sosedo 
mesmo modo que para nós é causa de aflição pro- 
funda a sua persistente separação. Se alguma coisa 
nos pudesse ser imputada por tal separação, nós pe- ANTO os católicos como os protestan- 

E tes bem intencionados oram pelo Con- gimos humildemente perdão a Deus e pedimos tam- 
cílio Ecuménico. Assim, soube-se pelas bém desculpa aos irmãos que se julgassem ofendidos, 
agências que nas igrejas de S. Paulo E estamos igualmente pronto, pelo que nos diz res- 

(católica) e de S. João (protestante), de Saar- peito, a perdoar as ofensas de quea Igreja Católica 
foi objecto e a esquecer a dor que lhe causou a longa 

bruken, Alemanha Ocidental, se realizaram — série de dissensões e separações». 

nico: 

cerimónias religiosas por intenção da uni- 
dade cristã e do êxito do Concílio Ecumé- 
nico. Participaram, em conjunto, católicos 
e protestantes e em cada uma das igrejas 
proferiram conferências um sacerdote cató- 
lico e um pastor protestante, focando o do Vaticano Il, começaram por estudar e dis- 
problema da unidade da Igreja. 

| Dirigindo-se aos irmãos separados, tyido por quatro capítulos: — o mistério da 
disse o Santo Padre no discurso da aber- 
tura de segunda parte do Concílio Ecumé- 

O CONCÍLIO EM MARCHA 
Os Padres Conciliares, nesta segunda fase 

cutir o esquema sobre a Igreja, que é consti- 

Igreja; a estrutura hierórquia da Igreja e em 
partiular o Episcopado; o povo de Deus e os 
leigos; a vocação para a santidade na Igreja. 

— «Enviamos a nossa mensagem de paterni- 
dade e fraternidade às veneráveis comunidades CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 
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AVEIRO 
  

| Exposição dos Ar- 
tistas de Aveiro 

Por iniciativa do Círculo 
de Artes Plásticas do Clube 
dos Galitos, vai realizar-se 
no: salão nobre do Teatro 
Aveirense, de 19 de Outu- 
bro a 10 de Novembro, a 1 
Exposição dos Artistas de 
Aveiro. Estarão presentes no 
certame, que por certo cons- 
tituirá um êxito, cerca de 20 
expositores, com trabalhos 
de pintura a óleo é a agua- 
rela, desenho, gravura, es- 
cultura e cerâmica. 

— A Direcção do Clube 
dos Galitos aprovou, na pas- 
sada segunda-feira, os esta- 
tutos do Círculo de Artes 
Plásticas, prevendo-se para 
breve a realização de uma 
assembleia geral dos que 
aderiram a esta brilhante e 
oportunissima iniciativa, 
para a eleição dos respecti. 
vos corpos gerentes, 

Exposição de Arte Por- 
tuguesa Contemporânea 

A anunciada Exposição 
de Arte Portuguesa Contem- 
porânea, com obras das ad- 
miráveis colecções da bene- 
mérita Fundação Calouste 
Gulbenkian, que a promove 
e traz a Aveiro, num gesto 
de apreço pela nossa cidade, 
será inaugurada na tarde do 
dia 20, domingo, no Museu 
Regional, 

Deste certame falaremos, 
mais desenvolvidamente, no 
próximo número, assinalan- 
do desde já o valor do acon- 
tecimento artístico. 

Aveiro na final do Con- 
curso de Arte Dramática 

Aveiro está mais uma vez 
presente na final do Concurso 
de Arte Dramática, pelo Cir- 
culo Exprimentel de Teatro, que 
já no ano de 1962 foi vence- 
dor daquele valioso certame, 
promovido pelo S.N.l., com 
8 representação da peça de 
Samuel Beckett, Á ESPERA DE 
GODOT, a que a Imprensa 
de Lisboa tão larga e elogio- 
samente se referiu. 

Com a peça LONGA JOR- 
NADA PARA A NOITE, de Eu- 
géne O'Neill, obra que tem ti- 
do o maior êxito nos melhores 
palcos do mundo, o C. E.T. A. 
apresenta-se no próximo dia 
14, no Teatro da Trindade, em 
Lisboa, pelas 21,30 horas. 

Com encenação e ensaio 
de Rui Lebre, cenários de José 
Torres e Manuel Encarnação e 
som de Lourenço limas, os 
aveirenses vão apresentar boas 
interpretações, nas persona- 
gens do conflito de O'Neill, 
onde é de salientar o trabalho 
de José Costa, José Fino, Isa- 
bel Vieira e Maria Costa, num 
intuito firme de continuar a di- 
gnificar as gloriosas tradições 
teatrais dos aveirenses. 

A Cômara Municipal de 
Aveiro e a sua Comissão Mu- 
nicipal de cultura prestarem o 
maior apoio a esta grandiosa 
jornado dos amadores avei- 
renses. 

— Depois deste, o C. E. T.A 
realiza espectáculos em Ilhavo, 
Vagos e Fafe, estando em es- 
tudo outras deslocações. 

  

Paróquia da Glória 

Está a fazer-se a matrí- 
cula das crianças para a 
frequência da Catequese, 
Os pais e educadores, com 
o maior empenho, devem 
dirigir-se, para esse efeito, 
à Casa .das Florinhas do 
Vouga, às quartas e sába- 
dos, das 15 às 18 horas. 

Em Vilar, a matrícula 
efectua-se no Patronato, 

A missa dominical das 
crianças, na igreja paro. 
quial, é às 9 horas, 

As missas, nos dias de 
semana, continuam às 7, 8 
9, 1230 € 19 horas. 

Festa dos Santos 
Mártires no Alboi 

No próximo dia 20 cele- 
bra-se no bairro do Alboi a 
tradicional festa em honra 
dos Santos Mártires Veris- 
simo, Máxima e Júlia. A 
Missa solene será às 12 ho- 
ras, com sermão pelo sr. Pa- 
dre Dr. Filipe Rocha. 

Como preparação, haverá 
palestras na sede da Banda 
Amizade, nos dias 16, 17 e 
18, às 21 horas, esperando- 
-se que assistam numerosas 
pessoas daquele bairro da 
cidade. 

Pela Capitania 

Em 3 do corrente, sairam, com 
destino a Mohammedia e Leixões, 
o navio português « Mira Terra », 
e batelão «2-D» a reboque do 
< Setubal », 

  

  

Espectáculos 
  

  

Homenagem ao 
actor - ensalador 
Eduardo de Matos 

Em homenagem a este distinto 
actor-ensaiador, o Teatro Aveiren- 
se apresenta em 26 do corrente mês, 
às 2r.;0 horas, a célebre peça do 
dramaturgo Vasco de Mendonça 
Alves, «4 CONSPIRADORA », 
desempenhada pelo Grupo Cénico 
da Sociedade de Instrução Tava- 
radense, conjunto que já tem sido 
distinguido com valiosos prémios 
nacionais e diversas menções hon- 
rosas. 

A este espectáculo dão a sua 
colaboração artistica o professor 
Manuel de Oliveira, que pintou os 
cenários, Alberto de Lacerda, que 
pintou e desenhou os adereços, é 
Alberto Anahory, que vestiu a peça. 
Actua ainda, em homenagem a seu 
tio, o cantor Tony de Matos, em 
fim de festa, acompanhado pelos 
seus guitarristas privativos, 

Teatro Aveirense 
SABADO: 

O desconhecido do Norte-Ex- 
presso. Maiores de 12anos. PARA 
TODOS. Quadrilha suicida. Fil- 
me policial americano, 45 minatos. 
Maiores de 12 anos, PARA TO- 
DOS. 

DOMINGO : 

O último julgamento. Comé- 
dia satírica italiana, 105 minutos. 
Maiores de 17anos. PARA ADUL.- 
TOS, COM RESERVAS, A” tarde 
e à noite, 

QUARTA-FEIRA : 

A ovelha negra. Filme policial, 
alemão, 93 minutos. Maiores de 17 
anos, PÁRA TODOS, 

QUINTA-FEIRA : 

“O Presidente. Filme político, 
americano, 111 minutos. Maiores 
de 17 anos, PARA ADULTOS, 

Curso Bíblico 
Continuando o trabalho 

que já se vem fazendo há 
três anos, novamente vai 
realizar-se o curso semanal 
para catequistas da cidade. 

Este ano será estudada 
parte do programa nacional 
do Curso Complementar — 
Biblia Sagrada. 

Dada a importância que 
tem, principalmente para 
catequistas, o conhecimento 
e estudo da Mensagem de 
Deus contida na Biblia, é 
de esperar que seja grande 
o interesse de todos. 

O Curso é promovido, 
como habitualmente, pelos 
párocos da cidade e pelo 
Secretariado Diocesano da 
Catequese. Embora se des- 
tine principalmente a cate. 
quistas, todas as pessoas que 
desejarem conhecer melhor 
a Biblia podem frequentá-lo. 

As lições começarão no 
dia 2r, e serão dadas, à se- 
gunda-feira, com início as 
21 horas, no Colégio do Sa- 
grado Coração de Maria. 

Madre Geral das 
Religiosas do Co- 
ração de Maria 

De visita às duas casas exis- 
tentes nesta cidade, Colégio e 
Lar, esteve em Aveiro, durante 
três dias, no princípio desta 
semana, a rev. Madre Marga- 
rida Maria Gonçalves, Superio- 
ra-Geral das Religiosas do Sa- 
grado Coração: de Maria, que 
recentemente foi eleita em 
Roma, conforme noticiámos. 

— Deixou Aveiro e foi 
desempenhar as funções de 
Directora do Colégio de Porta- 
legre a rev. Madre Maria de 
Nazaré, que nesta cidade se 
encontrava há vários anos é 
era aqui muito estimada e res- 
peitada. 

Reunião no Go- 
verno Civil 

A fim de tratar de assuntos 
de interesse pars o distrito, 
realizou-se uma reunião dos 
Presidentes das Câmaras com 
o sr. Governador Civil, no sa- 
lão nobre do Governo Civil, 
durante a quel foram inaugu- 
rados os retratos de Sues Ex- 
celências os srs. Presidentes da 
República e do Conselho. 

Colisão entre uma 
traineira e uma lan- 
cha de passageiros 

Felizmente sem consequências, 
além de certo pânico e pequenas 
avarias, deu-se um embate entre a 
traineira «Onda do Mar», da Em- 
presa de Pesca Beira Mar, que sai- 
ra da lota, e uma lancha de passa- 
geiros, da carreira entre S. Jacinto 
e Aveiro, que vinha para esta cida- 
de. O choque foi perto da Gafanha, 
onde a lancha depois atracou, pas- 
sando alguns passageiros para a 
traineira, que os conduziu até à 
lota, e vindo outros a pé. 

Judo para 
Pa PAO doar fes 

ORGANIZAÇÃO 
AVEIRENSEDE 
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Rendimento da lota 
em Setembro 

Foi de 3.905.283800 o 
rendimento da lota no mês 
de Setembro: 3.525.399800, 
de peixe recolhido pelas 
traineiras; 341.292800, de 
peixe do alto; e 38592800, 
de peixe da Ria, Traineiras 
mais felizes durante este 
período: «Nova Santo Iná- 
cio», <Divor,» e «Maria Adre- 
go». Excepcionalmente, al- 
gumas traineiras descarre- 
garam e venderam em Ma- 
tosinhos. 

Presidente da Câmara 

De regresso de Angola, 
onde este a participar nos ira- 
balhos do Colóquio dos Muni- 
cípios, deve chegar a esta ci- 
dade na próxima quarta-feira 
o ilustre Presidente da Câmara 
de Aveiro, sr. Eng. Henrique 
de Mascarenhas. 

Escola do Megistério 

Os trabalhos da Escola do 
Magistério iniciaram-se no dia 
7 com 145 alunas no 2.º ano. 
Ainda não terminou a metrícu- 
la des alunas do 1.º eno. 

Padre Sebas- 
tião Rendeiro 

O sr. Padre Sebastião An- 
tónio Rendeiro, que veio de 
llhavo, onde era coadjutor, 
para trabalhar em Aveiro, na 
Acção Católica e em outras 
obras, foi também designado 
para leccionar Religião e Mo- 
ral na Escola Industrial e Co- 
mercial, ali tendo já começado 
a exercer o magistério. 

A Escola Técnica tem agora 
três professores de Morel: 
além deste, os srs. Padres An- 
tónio Augusto de Oliveira e 
Albino Rodrigues de Pinho. 

Máquina regista- 
dora abandonada 

Pelo sr. Carlos Augusto de Jesus, 
casado, pedreiro, residente na Rus 
de Sé, foi encontrada so abandono, 
nuns terrenos por detrés da Rua do 
Eng. Oudinot, uma máquina registe- 
dors de apreciável valor. O facto 
foi participado na esquadra policial, 
que recolheu a máquina Que se 
passará 2? 

Compre os seus livros 
NA 

Gráfica do Vouga 

SOCIEDADE 
ANIVERSÁRIOS 

Dia 11 — Maria do Posério, filha 
do sr João Jorge Ribeiro de Coste; 
Padre Augusto Merques da Cruz; João 
Artur Trindede Salgueiro; Padre Ma- 
nuel de Araújo Mertins. 

Dia 12 — Meria do Carmo Sequei- 
ra Senta Merte, filha do sr. Dr. Améri- 
co Senta Merta; Padre Anlónio Augus- 
to de Oliveira, Editor do « Correio do 
Vouga»; Manuel dos Reis Baplista; 
Jerge Almiro Gomes de Moura; João 
Anlónio. da Silva Moutele: 

Dia 13 — D. Alexandrina Morgado 
Barbosa, esposa do sr. Alberto Ferrei- 
ra Barbosa; Padre Ângelo Pereira Ra- 
malheira. 

Dia 14 — Voaldemira Marta dos 
Santos, filha do sr. Menuel Bizarro 
dos Sentos; D. Júlia Natividade da 
Costa Cendel, esposa do sr. Dr. Me- 
nuel Candeal. 

Dia 15 - O. Fernanda Férin Cunha, 
viúve de Guilherme Férin Cunha; José 
Nordeste, filho do falecido José Nor- 
deste; Cerlos Alberto da Costa Mon- 
teiro Taveres, filho do sr: Luís António 
Moreira Tavares, 

Dia 16 — Maria do Piler Agosli- 
nho de Mendonça Certe Real, filha do 
sr Jorge de Mendonça Corte Reel; 
Prof. Gelósio Serabando da Roche: 
Paulo Jorge, filho do sr. Élio Marques 
da Naia. 

Dia 17 — José Manuel de Azere 
do Campos Lopes, filho do sr. Eng.º 
Alberto Branco Lopes; 

CASAMENTO 

Na capela de Cass da Calçada, 
em Provesende, Alto Douro. proprie- 
dade dos pais de noiva, celebrou-se o 
casamento da sr.a D. Merla Carolina 
Martins da Cunha Pimentel, filha da 
sr.º D. Meria Adelaide Martins de Cu- 
nha Pimentel e do sr, Eng. Jerónimo 
da. Cunha Pimentel, com o-sr. Guilher- 
me Augusto Ferreira Pinto Basto Te- 
veiro de Magalhães, filho da sr.º D. 
Maria Teresa de Faria da Câmara 
Magalhães Ferreira Pinto Basto Tavei- 
ra de Megalhães e do sr, José Augus- 
to Mertins Taveiro de Megalhães 
Pinto de Azevedo. 

Forem padrinhos da noiva seus 
pais e do noivo seus primos, a sra 
Condessa de Mesquita e o sr. Eng 
Almir Machado Mériins. 

Presidiu à cerimónia o rev. Frei 
Francisco de Assis, O. S. B. e o Sento 
Padre dignou-se envisr a sua bênção 
aos novos esposos 

BAPTIZADO 

Foi baptizado, no passado domin- 
go, na igreja da Vera Cruz, o menino 
João António, filhinho da sr.* D. Ma- 
ria de Lourdes Vieira Panele e do sr. 
António José Panela, 

Presidiu à cerimónia o sr, Padre 
Anlónio Augusto de Oliveira, sendo 
pedrinhos a sr.* D, Olímpia Rosa Viei- 
ree o sr. João André Panela. 

DOENTES 

Encontra-se inlernado numa Casa 
de Seúde de Coimbra o sr. Dr. Angelo 
Graça, distinto médico em Oijã. 

— Está em Lisboa, no Hospital de 
Santa Marta, o Pároco de Oiã, sr Pa- 
dre Menuel Josquim dos Santos Vilar. 

— Deu entrada no Hospitel da 
Aveiro o sr. Manuel Ferreira Pimentel, 
de Calvão, psi do sr, Padre Albano Pi- 
mentel, Pároco de Esgueira 

CAPITÃO ALVES MOREIRA 

O Comandante Militar de Cabinda 
louvou, em lermos muito expressivos, 
o nosso conterrâneo sr. Capitão An- 
tónio Josquim Alves Moreira, antigo 
Comandante da P. S, P. em Aveiro e 
ectual Comandante da 3.4 Companhia 
de Caçadores do Balslhão de Caça- 
dores 248 de Cabinds, pela maneira 
impecável como tem desempenhado 
estas funções. 

JAIME MARTINS LIMA 

Encontra-se na Repartição de Fi- 
nanças de Ponte de Lima, em comissão 
de serviço O nosso assinante e amigo 
sr. Jaime Martins Lima. 

DR. AFONSO BRIOSA E GALA 

Depois de meis de ums dezena de 
anos nos Estedos Unidos, onde profi- 
cientemente exerceu a sua especielida- 
de de radiologiste e alcançou veliosos 
triunfos como médico, regressou a esta 
cidade, onde vei trebalhar, o sr. Dr. 
Afonso Briosa e Gala, irmão do distin- 
to clínico sr, Dr. Horácio Briose e 
Gala, 

DR. GUILHERME GIRÃO 

O sr, Dr. Guilherme Manuel Gon 
çolves de Oliveira Girão, filho do fele- 
cido Dr. Manuel de Oliveira Girão, 
que foi médico nesta cidade, scaba de 
ser Iransferido da Embaixeda de Por- 
tugel em Rebal, onde estava como adi- 
do de legeção, para o quadro dos 
cônsules de 3.º classe em serviço no 
eslrengeiro. 

DELEGADO DE SAÚDE 

Com sua esposa, regressou do Al- 
gerve, onde passou algum tempo de 
férias, o ilustre Delegado de Saúde de 
Aveiro, sr. Dr. Domingos Afonso e 
Cunha, que felizmente se encontra já 
quase restabelecido. 

———— 

Presentes 

de aniversário 

porcelanas de aveiro 

Ay. do Dr. lourenço Peixinho — AVEIRO 

asa a geo ep 

) 

  

 



Taça de 
ONTINUOU a disputar-se 

Portugal 
a Taça de Portugal, realizan- 

do-se a primeira mão da segunda eliminatória. 
Numa cnálise rápida dos resultados verificados, 

começar-se-á pelos «maiores» do futedol, Benfica, 
Porto e Belenenses, visto que o Sporting se encontra já opura- 
do para a eliminatória seguinte. 

Assim, salvo o Benfica, que venceu com toda a naturoli- 
dade em Viana do Castelo, os restantes «maiores» perderam, 
acontecendo, até, a circunstância do Belenenses sucumbir, imes- 
peradamente, em Aveiro. Em Leixões, o factor amblente teve a 
sua influência e os portistas não souberam tornear tol dificul- 
dade. Meritórios, também, o empate do Famalicão no Montijo 
e o triunfo do Lusitano de Evora na Tapadinha, 

Nos restantes cinco encontros. as marcas obtidas estavam 
mais ou menos dentro das previsões gerais. Apenos surpreen- 
dem os números com que terminou o prélio Cuf.Braga, o que 
achamos exagerado. 

Mas a Taça é Taça e tudo pode acontecer... 

RESULTADOS GERAIS: Varzim, x - Académica, o; Atlético, 1 - 
Lusitano, 4; Guimarães, 5 - Marinhense, o; Leixões, 3 - F. €. Porto, 2;; 
Setúbal, 3 - Boavista, 1; Montijo, 1 - Famalicão, 1; Beira Mar, 1 - Bele- 
n-nses, o; Cuf, 6 - Braga, 1; Salgueiros, 4 - Farense, 1; 
Benfica, 8. 

Vianense, 1 - 

Antonino Baptista, do 
Sangalhos, foi o ven- 

cedor absoluto dos regionais 
de Aveiro em pista ( veloci- 
dade e perseguição ). 

* A direcção do Leixões 
decidiu fechar o contra- 

to, por uma época, com O 
ex-beiramarense Clélio. 

D. Elisete Baptista e 
Cândido Fidalgo ven- 

ceram a gincana-perícia or- 
ganisada pelo Sangalhos. 

O basquetebolista Co- 
trim, que alinhou na 

êpoca passada no Esgueira, 
ingressou novamente no Clu- 
be dos Galitos. 

Os basquetebolistas ju- 
niores alvi-rubros, Vi- 

tor, José Luís, Sarrico, Mo- 
ta, Helder, Rufino e Alberto 
passaram à categoria prin- 
cipal da popular colectivida- 
de aueirense, 

Em jogo amigável rea- 
lisado no último do- 

mingo em S. João da Madei- 
ra, a turma local empatou a 
uma bola com o Oliveirense,       

DESPORTOS| 
página 

  

No Estádio Mário Duarte, um «petardo» de 
Alberto deu o triunfo aos beiramarenses 

eira Mar, |- 
ÍNDICE DO JOGO 

Sob a arbitragem de Cle- 
mente Henriques, do Porto, 
os grupos formaram : 

BEIRA MAR — Rocha; 
Brandão e Evaristo; Nené, 
Liberal e Pinho; Miguel, Cor- 
reia, Alberto, Fernando e 
Romeu. 

BELENENSES — Nasci- 
mento; Rosendo e Rodrigues; , 
Adelino, Paz e Abdul; An- 
geja, Pelezinho, Estêvão, Pe- 
res e Godinho, 

  

Ao intervalo: o-o. 

O golo: aos 57 minutos a 
defesa azul aliviou a sua 
grande área. Fernando acor- 
reu passando o esférico a 
Alberto que fora da área fa- 
tal, fuzilou as redes, e de 
forma inesperada, batendo 
Nascimento.     
  

O Estádio Mário Duarte regis- 
tou uma enchente no encontro en- 
tre beiramarenses e azuis de Be- 
lém, verificando-se a presença, em 
redor do rectângulo, de centenas 
de entusiastas do popular clube 
lisboeta, não faltando a habitual 
bandeira azul, sempre presente 
aos jogos da turma de Belém em 
Aveiro. 

Os primeiros lances da partida 

Concurso de Prognósticos 
TOTOBOLRA 

CONCURSO N.º 5 

(20 de Outubro de 1963) 
  

  

  

  

Nº? EQUIPAS | 1 |=|2 

1) Guimarães — Sporting RR 

o Belenenses — lusitano | 1 | Ê 

3) Prreirene — lãs |O 2 
Br — Seixal — Olhonense E | i 
    

    

    

12
 

No
 

  Lusitano Y. R. — Peniche       
  

Pelenenses, | 
foram disputados em toada veloz, 
surgindo o grupo visitante a criar 
lances de maior perigo. No entanto, 
ns redes do Beira Mar, Rocha 
fez-se aplaudir com algumas aten- 
tas intervenções, 

Aos 7 minutos a defesa local 
concede canto. Peres marça sobre 
a baliza e Rocha defende a soco 
para perto, aliviando Pinho para 
fora da grande área, 

Continuaram os visitantes a do- 
minar, pertencendo-lhes as melho- 
res jogadas, mas os seus avança- 
dos não se mostraram capazes de 
levar a melhor sobre o último re- 
duto aveirense. 

Aos a3 minutos, como produto 
da insistência dos azuis, Estêvão 
rematou ea bola embateu em Li- 
beral que a endossou a Miguel, 
Este galgou terreno, percorreu o 
campo em quase toda a sua exten- 
são, driblou dois adversários e, às 
18 jardas, aproximadamente, atirou 
forte mas Nascimento operou exce- 
lente defesa, gorando-se a oportu- 
nidade de golo, 

Aos 38 minutes, Fernando teve 
um excelente remate, que saiu 

sobre a barra. 
A partida decorria de forma 

agradável quando o juiz de campo 
nortenho apitou para o intervalo. 
Marcador: o-o. 

No 2º tempo, a equipa da casa 
tornou-se mais imperativa no ata- 

Provas da 
Lamas e Lourosa igua- 

lados no comando 

nato distrital da 1* divisão 
da À. F. de Aveiro, dispu- 
taram-se no último domingo 

os encontros referentes à quinta 
jornada, a cujos resultados fare- 
mos, a seguir, ligeiras referências. 

O Agueda, jogando em casa, 
venceu o animoso Bustelo pela di- 
ferença de três bolas. 

Valecambrense encontrou no 
Anadia adversário dificil, vencen- 
do tangencialmente. 

Em Cesar, a turma da casa foi 

6 M prosseguimento do campeo- 

) 

dirigido por OS ME Dad Ma TOS 

  

que e mais decidida e encarniçada 
na defesa, com realce para Rocha 
que executou paradas de grande 
estilo. 

Aos 55 minutos, após uma con- 
fusão dentro da área azul, Correia, 
apesar de carregado por Rosendo, 
alvejou a baliza, batendo a bola na 
parte inferior da barra transversal 
e depois de ter tocado o solo saiu 
para fora. GOLO DOS AVEIREN- 
SES! 

lnexplicâvelmente, o juiz de 
campo não validou o golo, alegan- 
do fora de jogo ao interior direito 
aveirense. 

Entretanto, o grupo local pôde 
chegar à vitória, quando Alberto 
atirou fora da grande área um 
«petardo» ao Angulo direito sem 
possibilidades de defesa para Nas- 
cimento, depois de alívio de Ro- 
drigues. 

lam decorridos 57 minutos de 
jogo. 

Daí em diante os visitantes tudo 
fizeram para modificar o resultado, 
sem contudo os beiramarenses o 
permitirem. 

Estes, constituindo um todo 
mais sólido, souberam manter a 
vantagem. 

Nos locais, Rocha esteve sempre 
bem, saindo das redes a tempo e 
horas para anular cruzamentos ; 
a defesa esteve autoritária, assim 
como os médios, à excepção de 
Nené, bistante lento; na frente, 
“Romeu, Fernando e Alberto, os 
melhores. 

Nos visitantes salientaram-se 
Godinho, Abdul, Estêvão, Pelezi- 
nho e Nascimento. 

O árbitro, além do golo anulado 
aos beiramarenses, usou um crité- 
rio que não agradou aos locais. 

  

Trabalho a encarar 
ESTE começo de época 
basquetebolista, têm ca- 
bimento algumas pala- 
vras com vista às fontes 
de recrutamento de atle- 

tas. Alguns clubes do distrito de 
Aveiro têm descurado, lamentâvel- 
mente, a preparação das camadas 
juvenis — escola de jogadores e 
juniores —, bem como a organiza- 
ção durante o defeso de torneios 
populares, outra iniciativa de inte- 
resse para a descoberta de valores. 

Também é certo que todos os 
clubes lutam com dificuldades fi- 
nanceiras e, portanto, não têm pos- 
sibilidades para tais realizações. 
No entanto, cuidando dos seus al- 
tobres, os meios desportivos da 
bola ao cesto, não só na região 
como em outras locolidades, podem 
constituir equipas regulares, como 
ainda elevar o nível técnico da mo- 
dalidade. 

A matéria prima local é boa e 
em algumas terras falta quem a 
burile. 

E' de tentar, pois, uma campa- 
nha de valorização, da qual resul- 
tarão amplos benefícios. 

Têm a palavra os clubes e a en- 
tidade regional. 

* 

Com a realização dos encontros 
llliabum - Sangalhos e Esgueira - 
Sanjoanense, iniciou-se no último 
fim de semana mais um campeo- 

nato regional de basquetebol, que 

esta época, por aquilo que se veri- 

ficou na primeira jornada, desper- 

tou maior interesse do que aquele 
que se previa. 

Quanto aos resultados que se 
registaram nos dois prélios efec- 
tuados, o mais saliente foi, sem dú- 
vida, a vitória do Illiabum frente 
ao campeão da época transacta, o 
Sapgalhos. 

Já a derrota do Esgueira no seu 
campo da Alameda não era espera- 
da. Contudo a exibição do cinco de 
S. João da Madeira fez jus ao triunfo 

O encontro Amoníaco-Galitos, 
marcado igualmente para sábado 
passado, foi transferido para on- 
tem, por impossibilidade de utili- 
zação do recinto dos fabris. 

Resultados da jornada : 
Illiabum, 5t — Sangalhos, 49 

- Esgueira, 27 — Sanjoanense, 41 

Amanhã, a prova prosseguirá, 
com a realização dos desafios da 
segunda jornada, de acordo com o 
calendário de jogos que passamos 
a dar a conhecer aos nossos leito- 
res; 

2.º JORNADA — 12/10/63 

Sanjoanense - Illiabum 
Galitos - Esgueira 
Sangalhos -- Amoniaco 

3.º: JORNADA — 19/10/63 
Amoníaco - Sanjoanense 
Iliabum - Esgueira 
Galitos - Sangalhos 

4.2 JORNADA — 26/10/63 
Sanjoanense - Sangalhos 
Iliabum - Galitos 
Esgueira - Amoníaco 

54 JORNADA — ajr1/63 
Galitos - Sanjoanense 
Sangalhos - Esgueira 
Amoniaco - Illiabum 

Todos os encontros se efectuam 
à noite, pelas 21,30 horas, excepto 
os que se realizam em Esgueira, 
que serão efectuados ao domingo 
pelas 10 horas. 

  

agressão a um adversário. 

tânia de Lourosa. 

à mesma infracção. 

montante de 421$60.   

JUSTIÇA da A.F.A. 
Na sua última reunião, a direcção da A. F. de Aveiro 

aplicou os seguintes castigos: 

Com repreensão registada — Rogério Só Fer- 
reira, do Esmcriz, por discutir as decisões do árbitro. 

Com um jogo de suspensão — José da Concei- 

ção Carvalho, do Cucujães, por desobediência ao árbitro. 

Dionísio M. Andrade, do Cucujões, por ameaças de 

Multa de 100$00 so R. D. Agueda e C. D. Arrifanense. 

— Multa de 200300 à A. D. Valecambrense e Lusi- 

Os primeiros por infracção ao disposto no art.º 12.º 

do Regulamento da C. D.. Os segundos por reincidentes 

— Punir com falta de comparência o C. D. Arrifa- 

nense, por não ter comparecido ao jogo de juniores a 

efectuar na primeira jornada na Vila da Feire. Multa de 

200$00 e o pagamento das despesas de organização, no   
  

A. Futebol de Aveiro 
derrotada sem apelo nem agravo 
pela Lusitânia de Lourosa. 

O Lamas viu-se em dificulda- 
des em vencer o Paços de Brandão. 

Em Ovar, a turma local não 
foi além de um resultado tangen- 
cial sobre o Alba. 

., por último, Arrifanense e 
Estarreja foram ao campo do 
adversário buscar preciosos em- 
pates, 

Mercê destes resultados, a van- 
guarda passou agora a ser ocupa- 
da por dois clubes que somam 17 
pontose logo a seguir nada me- 
nos de três com 12, o que torna o 
campeonato emotivo e de grande 
interesse nas futuras jornadas, 

     
      

  

Resultados gerais da jornada : 

Águeda - Bustelo . . + Sa 
Valecambrense - Anadia . 2-1 
Cesarense - Lourosa |. o-5 

Lamas - Paços de Brandão . 3-2 

Ovarense- Alba . . + 27 
Cucujães - Arrifanense . II 
Esmoriz - Estarreja. o-o 

CLASSIFICAÇÃO 

Joke BD Emis 

Lusitânia . . 5 40ILI4 313 
Lamas. . w 5/40 113 613 
Agueda. ... 5 311211212 
Paços Brandão 5 31113 712 
Ovarense . gu GT 1 6 TA 
Arrifanense . 5 221 7 5II 
Alba: “esse D TR Bongo 
Valecambrense 5 212 9 910 
Cesarense. . 5 212101310 
Anadia , :. 5 203 59 9 
Esmoriz Gi cEnE ar 99100 8 
Cucujães . . 5 113 412 8 
Estarreja 5 or4 3rt 6 
Bustelo  niiw 50:24 61706 

Jogos da próxima jornada : 

Bustelo-Esmoriz; Anadia-Ague- 
da; Lusitânia - Valecambrense; Pa- 

ços de Brandão - Cesarense; Alba: 
-Lamas; Arrifanense - Ovarense; Es- 
tarreja - Cucujães. 

Juniores 
Empate do Beira 
Mar em Estarreja 

Na manhã de domingo, prosse- 
guiu o campeonato regional de ju- 
niores que teve como nota saliente 
os triunfos do Espinho, Sanjoanen- 
se e Feirense nos terrenos dos ad- 
versários. 

Os empates do Beira Mar e 
Lourosa, respectivamente em Es- 
tarreja e Arrifana, constituem tam- 
bém proezas a realçar. 

Nos outros encontros o factor 
«casa» fez lei. 

Resultados dos jogos : 

Série A — Beira Mar, 2 - Estar- 
reja, 2; Bustelo, a - Mealhada, 1; 
Águeda, 1 - Anadia, o; Alba, 7 - 
- Ovarense, 1. 

Série B — Esmoriz, 3 - Feiren- 
se, 5; Lamas, 1 - Sanjoanense, 7; 
Arrifanense, 1 - Lourosa, 1; Cucu- 
jães, o - Espinho, 3; Cesarense, 3 - 
Valecambrense, 1. € 
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TERRAS 
DA NOSSA 

TERRA 
Vagos 

Abriu este ano um colégio em 
Vagos, para o primeiro ciclo liceal. 
Embora ainda em edifício provisório, 
as aulas foram inauguradas no dia 1, 
com a presença de várias entidades 
oficiais e de numerosas pessoas, 
principalmente de família dos alunos, 

O nosso antigo redactor Mário 
da Rocha, um dos principais obrei- 
ros da fundação do colégio, usou da 
palavra para apsesentar o corpe do- 
cente, nomeadamente a directora, 
sr2 Dra D. Maria Odilia Avelino. 
Falaram também o Pároco de Vagos, 
sr, Padre Manuel Carvalho e Silva, 
a directora do estabelecimento e o 
sr. Dr. João Rocha, 

Ois da Ribeira 

Três crianças brincavam na 
margem do vio Agueda, junto à 
ponte de Ois da Ribeira, enquanto 
apascentavam umas ovelhas. Cha- 
mavam-se Raul Manuel da Silva 
Tavares, de 8 anos, Maria Isabel 
da Silva Tavares, de 7 anos, e Ma- 
ria Celestina Dias de Oliveira, de 3 
anos, À mais nova, em dada altura, 
desiquilibrou-se e caiu à água, logo 
quase se afundando, Corajoso, o 
Raul Manuel atirouse em seu 
socorro e conseguiu salvá-la, tra- 
zendo-a para terra. Entretanto, 
acudiu gente, que levou a pequenita 
para casa, 

O Raul Manuel é filho do operá- 
rio fabril Décio Tavares da Silva e 
de Maria Isabel da Silva Tavares, 
residentes em Ois da Ribeira, Já tem 
dado, por vezes, provas da sua cora- 
gem e valentia, 

Cacia 

O sr. Joaquim Ferreira dos 
Reis Pinto, o « Manilhas », de 53 
anos, casado, foi colhido por uma 
camioneta de carga, cerca da meia- 
-noite do dia 1, na estrada variante 
de Aveiro, quando vinha de bicicleta 
para esta cidade, Transportado ao 
Hospital de Santa Joana, faleceu 
pouco depois, Deixa viúvaa sr 
D. Maria Augusta da Silva Bap- 
tista é três filhos. 

— Realiza-se no domingo, dia 
13, a festividade em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, com Missa 
solene, sermão e procissão, Haverá 
um cortejo de oferendas para saldar 
q divida ainda existente da constru- 
ção da residência paroquial. 

S. João de Loure 

Está praticamente concluido o 
novo edifício da escola primária do 
lugar de Loure. Faltam apenas os 
muros de vedação ea abertura do 
poço. 

— Anda em reparação a estrada 
nacional que atravessa esta 
freguesia. 

Bustos 

Já vão em mais de meio as 
obras de construção da nova igreja 
paroquial, Para ela, generosa e de- 
licadamente, uma pessoa prometeu 
já oferecer o respectivo altar, Estão 
já em construção as grelhas pró- 
rias para a fachada, e as janelas 
para todo o belo edificio, 

— Foram colocados novos can- 
deeiros de iluminação nas principais 
artérias da freguesia, melhoramento 
que se deve a iniciativa da Junta e 
à colaboração da Câmara. 

Ilhavo 

Tendo chegado a acordo com 
todos os proprietários dos terrenos 
que confinam com a zona do « Lar 
de S. José», a Câmara Municipal 
procedeu já ao alinhamento de duas 
novas ruas: uma que parte do Cur- 
tido de Cima, possa por detrás do 
cemitério e vai dar serventia aos 
prédios novos já construídos na 
Agra do Rabaçal, e outra que sai da 
rua nova, vai servir o Larese en- 
contra com aquela artéria, 

Anda já a proceder-se à instala- 
ção dos canos para água, devendo 
começar em seguida a colocação dos 
canos para os esgotos. 

— A Direcção da Música Nova 
está a realizar uma campanha no 
sentido de obter novos fardamentos 
para os seus componentes. 

— O sr, Dr. Armando Macha- 
do Simões de Carvalho, natural 
desta freguesia, foi nomeado para 
professor dos Estudos Gerais de 

  

     

tarifas especiais 

para 
emigrantes 

  

BOSTON 

  

NOVA YORK 
ESC. 5.330$00 

ESC. 5.330$00 

S. FRANCISCO 
ESC. 9.525$00 

sômente 3 exemplos das muitas que estão à vossa disposição, 

Unidos e Canadá! A Swissair voa directamente de Lisboa 

SWISSAIR    

A Swissair oferece de novo, de 15 de Outubro de 1963 

a 15 de Julho de 1964, tarifas especiais para emigrantes 
com destino à América do Norte. As tarifas ao lado são 

em classe económica, ida, para qualquer cidade nos Estados 

para Nova York com aviões a jacto DC-8; para mais deta- 

lhes consulte o seu Agente de Viagens ou directamente a 

Av. da Liberdade, 220 — Tel.: 733171 (PPC-B Linhas), Lisboa E eSSVvI SSAI =Ê 

    
  

Moçambique, tendo já partido para 
Lourenço Marques, 

— Realiza-se no dia 13, domingo, 
a festividade em honra de Nossa 
Senhora do Rosário, sendo prega- 
dor o vev. Padre João Paulo 
Ramos, 

— Em substituição do sr. Padre 
Sebastião António Rendeiro, o Ve- 
nérando Prelado da Diocese nomeou 
para Ilhavo o rev, José Caçoilo Fi- 
dalgo, da Gafanha da Nazaré, que 
dentro em brevre será ordenado sa- 
cerdote. Também se encontra a 
trabalhar na freguesia o rev. Val- 
demar Rodrigues da Fonseca, 

— Foi de go.60r$00 o produto 
da XII Volta Ciclista a Ilhavo em 
beneficio do Centro Paroquial, 

Salreu 

Salreu o — Está aberta a ins- 
crição nas Escolas das Laceiras 
parao Curso Nocturno de Adultos, 

— No próximo dia 20 deve rea- 
tizar-se o Cortejo de Oferendas em 
favor dos pobres e velhinhos assis- 
tidos pelo Hospital V. de Salveu. 

— Principiaram, na passada 
semana, os trabalhos da sub-esta- 
ção eléctrica para o fornecimento 
de energia ao Caminho de Ferro. 
Como já informámos, fica situa- 
da nos Lameiros do Rita. 

— Vo passado dia s, pelas 8 
horas da manhã, na curva da es- 
trada junto da Fonte de Vales, uma 
comioneta de passageiros, da em- 
presa «Linhares», de Póvoa de 
Varsim, embateu com uma outra 
de carga ficando aquela mais da- 
nificada. Foram 12 as pessoas que 
receberam tratamento no Hospital 
V. de Salreu, para onde foram 
transportados pelos prestimosos 
Bombeiros V, de Estarreja, 

— No próximo dia 16, o nosso 
conterrâneo Mário Dias, da R. de 
S. Martinho, retira para a Vene- 
suela, onde vai trabalhar e onde 
quer continuar a receber o «Cor- 
reio do Vouga », de que é estimado 
assinante — C. 

Silva Escura 

Silva Escura, 7 — Após atura- 
da preparação catequética, reali- 
zou-se ontem nesta freguesia a 
Comunhão Solene das Crianças. A 's 
10 horas organizou-se o cortejo 
para a igreja formado por 132 
crianças de todos os lugares. 

A missa foi celebrada pelo rev. 
Pároco de Rocas, ficando o nosso 
Pároco a dirigir os cânticos da as- 
sembleia cristã e a dialogar com 
as crianças e o povo que, não ca- 
bendo todo no templo, se estendia 
pelo adro em frente. 

Mais uma vez se verificou a 

necessidade de alargar a nossa 
igreja paroquial, pequena demais 
para satisfazer às necessidades do 
culto, 

— Regressaram aos diversos 
estabelecimentos de ensino os nos- 
sos estudantes, após terem passado 
as tão apetecidas férias, 

— Estão no auge as vindimas 
locais, A produção deve ser cerca 
de 60º/, da do ano anterior. Como 
esta foi excepcional, os 60º/, deste 
ano são ainda uma boa colheita e 
parece que de boa qualidade. 

— Segue também em bom ri- 
tmo a colheita do milho, principal 
riqueza desta freguesia. O verão 
que continua a manter-se inalterá- 
vel tem favorecido muito os servi- 
ços agrícolos. 

— Está quase restabelecida do 
acidente de que foi vítima a sra. 
Olívia Martins Carvalheira, esposa 
dedicada do nosso amigo sr. Silvé- 
rio Tavares Pereira, de Vila Fria. 
Na tarde de domingo, 29, quando 
tratava de uns suinos, munida de 
uma foicinha de seu serviço, um 
dos «bichos» desiquilibrou-se e a 
foicinha, caindo, cravou-se numa 
das pernas à profundidade de qua- 
se ro centimetros Aos gritos da 
ferida, acudiram o marido e vizi- 
nhos, tendo-lhe o ferro sido extraí- 
do com muita perícia pelo seu 
cunhado, sr. Armindo Júlio;Tava- 
res Pereira, auxiliado pelo seu ma- 
rido e outras pessoas. 

Sangalhos 

Reuniu-se a Mesa Administra- 
tiva da Santa Casa da Misericór- 
dia, que resolveu promover um 
grande cortejo de oferendas no dia 
3 de Novembro. 

Agueda 

A Escola Industrial iniciou a sua 
actividade no dia 1, com a frequên- 
cia de cerca de 950 alunos de am- 
bos os sexos. 

— Na Escola Central de Sar- 
gentos estão matriculados 300 alu- 
nos de todas as armas e serviços. 

— O Colégio de S, Bernardo 
registou a inscrição de 250 alunos, 

Amoreira 

Esta freguesia foi criada, reli- 
giosamente,em 1930. Desde sempre 
se notou a necessidade de a dotar 
de residência paroquial própria, 
para que o pároco pudesse ali resi- 
dir. Foi esteum dos grandes dese- 
jos do benemérito sr. António Joa- 
quim Rodrigues, que faleceu antes 
de o poder concretizar. Mas a obra 
impunha-se e tem estado sempre 

no pensamento do actual pároco, 
sr. Padre António Ferreira Tava- 
res, que reside na Mamarrosa, mas 
a esta freguesia dedica também 
todo o seu esforço. 

O ensejo surgiu agora, mais uma 
vez, e acaba de ser adquirida, para 
tal fim, a moradia do sr. José Ro- 
drigues Brandão, mesmo junto à 
igreja. 

Sabemos que o povo de Amo- 
reira rejubilou com este facto, Por 
isso, há-de corresponder generosa- 
mente, para que muito depressa a 
casa possa ser paga. 

Aradas 

Aradas, 8 — No próximo sába- 
do, dia 12 do corrente, pelas 21 ho- 
ras, realizar-se-á nesta freguesia 
uma imponente procissão de velas 
em honra de Nossa Senhora de 
Fátima, a qual sairá da capela do 
Bom-Sucesso e irá até à igreja do 
Outeirinho, regressando novamente 
à capela daquele lugar. — M. M. 

Eixo 

Eixo, 7 — No passado dia 4 ce- 
lebraram as suas bodas de ouro 
matrimoniais o sr. Prof. João de 
Pinho Brandão easr.* D. Ismêé- 
nia Neto Brandão. 

Chefes duma família nume- 
rosa, com os filhos espalhados 
belo pais e no estrangeiro mas 
sempre honrando o nome que re- 
ceberam, sentiram bem nesse dia o 
seu carinho e a sua dedivação. 

Dos seus 13 filhos estiveram 
presentes g, entre os quais a Madre 
Maria Lúcia, das Religiosas do 
Sagrado Coração de Maria; os 
restantes estão nesta altura au- 
sentes na Africa e no Brasil. Dos 
z6 netos, estiveram também 9. Jun- 
taram-se ainda outras pessoas 
amigas, 

A's 11.30 horas, o rev. Padre 
João Gonçalves Gaspar, que foi 
aluno do sr. Prof. João de Pinho 
Brandão na escola primária local, 
celebrou a Santa Missa na igreja 
matris, acompanhando-a o grupo 
coral da Banda Eixense; comun- 
garam os homenageados e pessoas 
da família, Foi uma festa de 
acção de graças. 

O rev, Pároco, fasendo a en- 
trega da Bênção Apostólica do 
Santo Padre, dirigiu-lhes algu- 
mas palavras alusivas ao mo- 
mento, 

No final, em sua casa, foi ser- 
vído um almoço volante. 

Entre as cartas e os telegramas 
de parentes e outras pessoas, O sr. 
Prof. João de Pinho Brandão e 
sua esposa receberam comovidos o 
seguinte telegrama, expedido de 

— Horário das Missas — 
na cidade 
aos domingos o dias ganhos 

Sé Catedral — 630 —9 
II — 18.30 

Carmelitas .“., 4 8 
Santo António, . . 930 
Santa Joana. . .. 10 
Misericórdia. . : 12 

Vera Cruz 730 — 9 
II — 12 — 19 

Carmo. . . 6.30 — 830 
10 — 18 

Darrotas ha = 9 

Esgueira. . . ;-—-10     
  

  

SAO USINA 
11 — Maternidade de Nsa. Se- 

nho ra. Mis, pr. Gl. Cr., Pref. de 
Nsa: Snra, Cor branca. 

12 — Sábado. Mis. de Nsa. Snra, 
no sábado, Gl, Pref. de Nsa. Snra. 
Cor branca, 

13 — Décimo nono domingo ds- 
pois do Pentecostes. Mis. pr. Gl, 
Cr., Pref. da SSma. Trindade. Cor 
verde. 

14 — 53. Calisto, Papa e Mártir. 
Mis. pr. Cor vermelha. 

15 — Sta, Teresa, Virgem. Mis. 
pr. Cor branca. 

16 — Sta, Hedwiges, Viúva, Mis. 
pr. Cor branca, 

17 — Sta. Margarida Maria, 
Virgem. Mis. pr. Cor branca. 

Serração de Travassô 
VENDE 

A preços sem concorrência, 
madeiras para carpintaria, apenas 
tirada de troncos de 1.º qualidade ; 
forros e soalhos em pelo e aplai- 
nados ; caixotaria para todas as 
embalagens. 

Telefone s9024 — Travassô. 

  

Roma: — « Bispo Aveiro associa- 
-se gostosamente alegria fami- 
liar». Foi um acto do nosso Ve- 
nerando Prelado que muito os sen- 
sibilison. 

Mais uma ves o «Correio do 
Vougas felicita este seu bom ami- 
ho e correspondente e todos os 
membros da sua numerosa fa- 
milia — E.



A IGREJA EM CONCÍLIO 
CONTINUAÇÃO DA 

Este esquema não preten- 
de expor uma douirina com- 
pleta da Igreja em todos os 
seus aspectos, mas sim pôr 
em evidência as questões fun- 
dementais que interessam ao 
mundo actual. 

A Igreja não é um Estado 
dentro do Estado — afirmou-se. 
A Igreja nasceu não para do- 
minar, mas pera servir e deve 
crescer não pera aumentar O 
seu poder, mas para servir Os 
homens e a comunidade social. 

No conceito da Igreja, no 
qual se intensifica verdadeira- 
mente o do Corpo Místico de 
Cristo, deve salientar-se que o 
baptismo corresponde para o 
homem a um segundo nasci- 
mento, como filho de Deus e 
da Igreja. 

A ideia de Igreja como /a- 
mília de Deus tem muita im- 
portôncia e é preferida pelo 
Evangelho, por S. Paulo e pela 
Liturgia; é ainda a mais fácil 
para a compreensão popular. 

A Igreja define a presença 
de Cristo no mundo. Efectiva- 
mente, Cristo está presente na 
Eucaristia, nos pobres, na ora- 
ção, no Papa, nos Bispos com 
ele unidos e no povo do Se- 
nhor. A Igreja é, pois, instru- 
mento e fruto de união dos 
fiéis com Cristo. 

A obrigação de promover 
a conversão à Igreja de todos 
os baptizados ou não-bapli- 
zedos incumbe também a cada 
um dos seys membros em par- 
ticular. Todos estão obriga- 
dos, consoante as suas possi- 
bilidades e as graças que Deus 
lhes tenha concedido, a con- 
tribuirem para a propagação 
do Reino de Deus, com a ora- 
ção, com o exemplo, com o 
apostolado e, sobretudo, com 
o testemunho da caridade. 

Depois de ainda terem fa- 
lado sobre as relações dos 
não-católicos com a Igreja e 
da Igreja com as comunidades 
dos irmãos separados, os Pa- 

dres Conciliares encerraram a 
discussão do primeiro capítulo 
do esquems, no passado dia 4. 

Falou-se já da resteuração 
do Diaconado, em ordem ao 
desenvolvimento missionário e 
à pastorel da Igreja. Debateu- 
-se a doutrina sobre o Episco- 
pado e analisaram-se as rela- 
ções dos Bispos entre si e com 
o Romano Pontífice. 

Semana 

do Ensino 

Como já é costume, des- 
pertou o maior interesse em 
todos os párocos e demais 
sacerdotes que trabalham na 
vida pastoral da nossa Dio- 
cese a campanha nacional a 
favor do ensino religioso 
com incidência especial na 
formação religiosa das crian- 
ças pela Catequese. 

O interesse dos nossos 
párocos por esta campanha 
tem crescido de ano para 
ano. Durante o mês de Se- 
tembro, reuniram-se por zo- 
nas com o Secretário Dio- 
cesano, a fim de estudarem 
em comum um programa de 
trabalho para o novo ano 
catequístico, a começar com 
a realização da Semana Pa- 
roquial da Catequese, inte- 
grada na Semana Nacional 
do Ensino Religioso, 

PRIMEIRA 

Votações sobre 0 Es- 
quema da Liturgia 

Da primeira fase do Con- 
cílio ficou em suspenso a vo- 
tação do esquema sobre a 
Liturgia, tendo sido apenas 
aprovado a introdução e o 
primeiro capítulo, no dia 7 de 
Dezembro. 

Feitas as emendas sugeri- 
das, iniciou-se no passado do- 
mingo, dia 8, a votação do se- 
gundo capítulo do referido es- 
quema. Foram aprovadas 
emendas sobre os seguintes 
pontos: doutrina do Sacra- 
mento da Eucaristia e Sacrifício 
da Missa, celebração domini- 
cal com mais eficócia pera 
os fiéis, revisão do Ordinário 
da Missa e simplificação de 
ritos e restauração de antigos 
e homilia e pregação cate- 
quética. 

Anteontem, dia 9, o Con- 
cílio pronunciou-se a favor 
da substituição do latim por 
línguas modernas em diversas 
partes da Missa. 

PÁGINA 

Devaneio 
Logo de manhã, 

Quando acordava, 
Abria as janelas de par em par, 
Debruçava-me no parapeito 

de uma delas 
E punha-me a olhar... 

Deixava entrar o ar 
Que me aprazia 

E era um dos elementos 
Da minha fantasia .. 

Passa um bando de andorinhas. 
Olhai-as | olhai-as bem | 
Vão a voar tranquilamente 

Sem se importarem 
Com coisa mais alguma! 

Além, eu vejo dislintamente 
Uma velha corcovada 
Apanhando caruma. 

Depois, mais adiante, 
Eu vejo um caminhante 
Que se dirige para có. 

Toda a natureza me sorri; 
Sorrir é coisa singela. 

E eu olho para ela 
E sorrio-lhe também... 

Fernando Moniz Lopes 

Jazigo (OS BISDOS de Aveiro 
CONTINUAÇÃO DA 

tada quantia que ascende a 
cerca de cinquenta contos, 

Parece-nos oportuno lem- 
brar, neste ensejo, que não 
deveria ser esquecido no 
jazigo projectado um lugar 
para o último bispo da pri- 
meira diocese aveirense, D. 
Manuel Pacheco de Resen- 
de, bondosíssimo prelado 
que no agitado período da 
terceira e quarta décadas do 
século passado tantos titu- 
los criou à gratidão da gente 
de Aveiro, O prestigioso an- 
tístete foi sepultado debaixo 
do altar de Nossa Senhora 
das Dores, da antiga Sé — 
templo que pertencera ao 
Recolhimento de S. Bernar- 
dino e onde ele próprio ins- 
talara a cadeira episcopal 
em 1830. Ora essa abando- 
nada igreja em ruínas vai 
ser brevemente demolida e 
não seria razoável nem di- 
gno dos sentimentos dos 
aveirenses que se olvidas- 
sem, nessa altura, os restos 

Nacional 

Religioso 
Além das homilias das 

missas dominicais sobre es- 
te problema, muitos apro- 
veitam a devoção do mês 
do Rosário para orarem com 
os fiéis pelos bons frutos da 
a anha e pelas intenções 

emana e da Catequese 
em EE casal quase todos fize- 
ram chegar às famílias com 
crianças em idade de Cate- 
quese um apelo escrito no 
sentido de se conseguir uma 
colaboração mais perfeita na 
formação religiosa dessas 
mesmas crianças. Outros 
realizaram ainda reuniões 
com pais e catequistas. 

E de esperar que esta 
campanha, de ano para ano 
mais vivida, vá criando uma 
mentalidade de maior inte- 
resse e preocupação em to- 
dos os educadores. 

PRIMEIRA PÁGINA 

do prelado venerando e ilus- 
tre, que ali têm estado re- 
legados ao esquecimento e 
ao abandono. 

Os dois antecessores de 
D. Manuel Pacheco de Re- 
sende ficaram sepultados 
na igreja da Misericórdia 
que, como é geralmente sa- 
bido, foi a primeira Sé do 
primeiro bispado de Aveiro. 

Têm ambos jazida junto 
ao altar mor, o primeiro, D. 
António Freire Gameiro de 
Sousa, do lado do Evange- 
lho, e o seguinte, D. Antó- 
nio José Cordeiro, do lado 
da Epistola. 

Aí deverão permanecer, 
como é natural, num dos 
mais imponentes templos da 
cidade, que serviu precisa- 
mente de catedral aos dois 
prelados e, assim, ficou para 
sempre ligadoa sua memória, 
mas de maneira a que não 
continue quase totalmente 
ignorado o facto deali se en- 
contrarem sepultados os dois 
bispos, se não com alguma 
lápida que o revele — já que 
ao tempo a não quiseram 
por qualquer motivo lá co- 
locar — ao menos com as 
armas episcopais de um e 
outro, na posição correspon- 
dente, Aí deixamos a suges- 
tão à consideração da Mesa 
da Santa Casa da Miseri- 
córdia e às autoridades ecle- 
siásticas, certos de que as- 
sim se prestará condigno 
preito de justiça e gratidão». 

LETRAS RÚSTICAS 
CONTINUAÇÃO DA 

e servem-na criados de libré. 
O césar russo não dispõe 
como seus, de bens de pro- 
dução, de fóbricas e de quin- 
tas, O que aliós é uma vanta- 
gem, pois assim não tem cui- 
dados de administração. 

Mas, como o maior milio- 
nário do Ocidente, colhe da 
árvore da vida os seus frutos 
mais apetitosos. 

Na doença mais inofensiva, 
uma unha encravada ou um 
dente podre, um grupo de 
cirurgiões trata-o de graça. 

A filha e o genro tem-nos 
bem anichados, como se diz 
na gíria capitalista. 

Com tais sinecuras, é natu- 
ral que o sr. Nikita não queira 

ÚLTIMA PÁGINA 

a guerra e pugne pela coexis- 
tência pacífica dos povos. 

Acredito mais nos seus 
propósitos de pomba sem fel 
do que nas sereias farisaicas 
daquele grande país em que 
se cometem «quatro crimes 

por minuto», ou sejam duzen- 
tos e quarenta por hora. 

Guardadas as proporções, 
nós, por cá, somos muito mais 
modestos. Tão modestos so- 
mos, que nos constou, por 

portas travessas, que os qua- 

drilheiros da outra banda do 
Atlântico ofereceram-nos cem 
bolsas de estudo para acer- 
tarmos o passo com eles na 
universidade livre do crime e 
da segregação dos cabeças 
de ébano. 

A Segunda Citação 
CONTINUAÇÃO DA 

fatal da doença que sofria, 
mandou logo chamar um 
padre para lhe administrar 
os últimos sacramentos. Mas 
tudo se precipitou e este 
não chegou a tempo «Le 
brêtre se faisant toujours 
attendre, j'ai cru devoir ex. 
primer à mon infortuná ca- 
marade le regret que j'avais 
d'un retard qui risquait de 
le priver des consolations que 
PEglise róserve aux mori- 
bonds». «Como o padre tar- 
dava, julguei dever expri- 
mir ao meu desventurado ca- 
marada a pena que eu tinha 
dum atraso que o arriscava 
a ver-se privado das conso- 
lações que a Igreja reserva 
aos moribundos». O doente, 
que parecera não o ouvir, 
fez-lhe então o sinal que 
aproximasse o ouvido da 
sua boca e, embora com di. 
ficuldade, murmurou distin- 
tamente «Quest ce que cela 
fait? Tout est gráce». «Que 
importa? Tudo é graça». 

Vê-se que a reilexão se 
aplica exactamente às mes- 
mas circunstâncias... Al- 
guém me. alegou que po- 
diam, o escritor e a santa, 
ter tido o mesmo pensa- 
mento e tê-lo exprimido 
da mesma maneira. Poderá 
ser... Mas não é muito 
provável, não só pela frase 
em si tão pessoal na sua 
nitidez, como até na repeti- 
ção da conjuntura, prevista 
ou real, que a teria provo- 
cado, repetição que já aci- 
ma pus em foco. E' de no- 
tar que Bernanos tinha on- 
ze anos quando a santa 
morreu em 1897. Vinha lon- 
ge, ainda, o journal d'un 
curá de campagne... 

.Chegamos à conclu- 
são de que não se deve fa- 
zer citações senão acompa- 
nhadas de aspas revelado- 

  

Peditório Mensal 
Mais uma vez, vai realizar-se no próximo do- 

mingo, nas igrejas e capelas, o peditório mensal 
para os encargos da Diocese, por determinação do 
nosso Venerando Prelado. 

Como até aqui, espera-se que os fiéis contri- 
buam com generosidade para que, més a mês, di- 
minuam os encargos provenientes da construção 
dos Seminários. 

Desde já se agradecem todas as ofertas, que 
o Senhor largamente recompensará, 

  

PRIMEIRA PÁGINA 

ras de inspiração doutro 
autor. Quem tem talento 
como Bernanos não neces- 
sita de respigar em seara 
alheia. E quem não tem ta- 
lento, escusa de tentar apa- 
rentá-lo à custa dos outros 
porque dele carecerá na 
mesma. Acima de tudo a 
verdade. Quem se cobre 
com o que não lhe perten-. 
ce, não ficará mais rico se 
é pobre, e mais pobre fica- 
rá se é rico! 

Oração Imperada 
do Espírito Santo 

Por mandado de S. Santi- 
dade o Papa Paulo Vl e de- 
claração da Sagrada Congre- 
gação dos Ritos, todos os sa- 
cerdotes devem -recitar nas 
Missas, durante as sessões do 
Il Concílio Ecuménico do Va- 
ticano, a oração imperada do 
Espírito Santo (Missa votiva 
«De Spiritu Sancto » ). É proi- 
bida (segundo o n.º 457 do 
Código das Rubricas) em to- 
dos os dias litúrgicos de | e II 
classes, nas Missas votivas de 
| e Il classes, nas missas sole- 
nes e cantadas e sempre que 
as comemorações privilegia- 
das completarem o número 
estabelecido para cada dia li- 
túrgico. 

Aveiro, 8 de Outubro de 

1963. À Secretaria Episcopal 

Curso de Inicia- 
ção Catequística 

Pomovido pelos Párocos 
da Cidade e pelo Secretaria- 
do Diocesano da Catequese, 
vai iniciar-se já na próxima 
segunda-feira, dia 14, o Cur- 
so de Iniciação para Ca- 
tequistas que vão começar 
este ano a trabalhar na Ca- 
tequese ou que começaram 
ainda há pouco tempo. 

O programa nacional do 
Curso consta de 12 lições 
diárias, dadas no Colégio do 
Sagrado Coração de Maria, 
às 21 horas. 

Os temas serão a base 
de estudo para os catequis- 
tas de todas as paróquias da 
Diocese durante o presen- 
te ano. 

O Curso de Iniciação a 
realizar nas paróquias da 
Diocese" será orientado pelos 
respectivos párocos. S 

s
U
B
s
A
—
V
O
N
O
A
 

O
A
 
O
T
A
U
T
I
O
D
 

- 
E9

6-
OT

-T
L



Pá
gi
na
 
6
—
-
C
O
R
R
E
I
O
 
D
O
 
V
O
U
G
A
 
-1
1-
10
-9
63
 

  

À nova gama de postos de soldadura 

  

O O RA 
REPRESENTANTE DA 

LISBOA — TELEF, 637136 S.0.C.o. M-É. PORTO — TELEF. 50031 

  

DEPÓSITO EM COIMBRA: 

R. João de Ruão, 27 (à Sofia) — Telef. 25059 
  

  

Traineiras 

Arrastões Costeiros 

Compram-se um ou dois cascos completos, 

com ou sem redes, com ou sem alvarás, para 

serem empregados nas províncias ultramarinas. 

Ofertas para Raul Pereira Macóra 

Moncarapacho — Algarve 

  

Restaurante Pinho 
Praça do Peixe — AVEIRO 

TRESPASSA-Se 
Por motivo dos proprietários não poderem estar 

a testa. 
Tratar no mesmo,   
  

  

BATERIAS 
António Marques Abreu vem por este meio in- 

formar os seus estimados clientes e amigos que mudou a 
sua indústria de baterias para o Largo de Nossa Se- 
nhora da Alegria n.º 25, em frente so Cruzeiro, 
próximo do Quartel de Cavalaria n.º 5, a meio da Rus 
de Sá, onde continua a receber as ordens dos seus es- 
timados clientes. 

  

    compre a PREÇO de 

Fábrica 
8 Fios para tricot em todas 

as cores 
E Cobertores de lãe mistos 

e outros tecidos, 

— Trocam-se por lãs sujas ou la- 
vadas. 

qt
os

     Go 
NOTA — Atendem-se os clientes 

todos os dias úteis, excepto ao 
aum domingo, salvo neste caso 

aviso prévio. 

Fiação e Tecelagem do Agueda, Ltd.º 

== fp liA DRA: 

Telef. 59118 — AMEAL — AGUEDA 

Dionísio Vidal Coelho 
MÉDICO 

Doenças de pele 

Consultas às terças-feiras, 

quintas e sábados, das 14 às 

16 horas 

Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 50-].9 

TeLerone 22706 
RUeIRrRO 

  

—e 

J. Rodrigues Póvoa 
ex. Assistente da Faculdade de Medicina 

Doenças do coração e vasos 

RAIOS X 

ELECTROCARDIOGRAFIA 
METABOLISMO BASAL 

No consultório — Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 49 1,0 Drt9 — Telefone 
23875 às segundas, quortas e 
sextes-feiras a partir das IO horas. 

Residência — Av. Salazar, 46-1.9 Drl,o 
Telefone 22750 

EM ILHAVO 
No Hospitel da Misaricódia — às 

lras, &s 14 horos. 
Em Esterrejo — no Hospital da Mj- 
sericórdia — sos Sábados às 14 h. 

    

  

DOENÇAS DOS OLHOS 
= OPERAÇÕES = 

Artur Simões Dias 
Madico Especialista 

Consultas todos os dias 
de manha « de rarde 

Aven. Dr, Peixinho, NO-1.9-D.to 

(Acima do Cina-Tentro Avenida) 

AVEIRO 

Consultório 23633 
Telef. | Gsdêncio” 22019 

SALDOS? NÃO! 
Vejam V. Ex.” os preços da 

Casa Preço Popular 
VESTE PAIS E FILHOS 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 AVEIRO 

  

  

  

  

  

Mário Sacramento 
Ex - Assistente Estrangeiro 
do Hospital Saint-Antoine de 

Paris 
APARELHO DIGESTIVO 

DOENÇAS ANO-RECTAIS 

Esclerose e electrocirurgia de hemorroidas 

Radiologia do tubo digestivo 
RECTOSIGMOIDOSCOPIA 

Consultas com hora marcado 
hy. Dr. Lourenço Peixinho, 50 - 1.º 

C tório 22705 TELES. À Fcatdência. 22844 
AVEIRO 

ARMANDO SEABRA 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDOS — NARIZ 

GARGANTA E BOCA 

£ dos 10 às 12 horas 
CONSULTAS À de tarde com hora marcado 

fr. Dr. Lourenço Poininho, G4 
Telef. 23724 

AVEIRO 

  

  

A: FERREIRA NEVES 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Análises Clínicas 
Transfusões de Sangue 
Retomou a activida- 

de clínica 
  

Laboratório: Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, n.º 49,2.º Dº 

Telef. 23965 
  

Residência: Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, n.º 133, 1.º 

Telef. 23493 

Aveiro 

        

VENDE-SE 

Camioneta de aluguer com licença para 

feirantes. Raio de 30 quilómetros. 

“Vesta Redacção se informa 

  

anuncie no «Correio do Vouga» 

  

Clínica Médico - Veterinária de Aveiro 

Dr. J. Simões de Carvalho 
Medicina - Cirurgia - Agentes Físicos - 
Raios X - Laboratório de Análises - Secção 
de Higiene e Estética. 

Av. SALAZAR — Em frente do Liceu 

A abrir brevemente 

  

  

Paulo Ramalheira 
MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES 

C-munica que a partir do dia 1 de Outubro passará a dar con- 
sultas diâriamente em Aveiro, excepto aos sábados de tarde, e 
que encerrou o seu consultório em llhavo, residindo agora nesta 
cidade, onde está ao dispor de todos os seus estimados clientes. 

Consultório ma Praça 14 de Julho -13- 2.º — Telef. 22824 

Das y às 17 e das 14,30 em diante 

(aos sábados de tarde não há consultas ) 

  

  

  
Na abertura das aulas... 

Para todos uma Waterman 

  

Y 
FLASH a Waterman 
dos jovens com enchi- 
mento por cartucho de 

| 
A 

    
  
     

PANTABILLE, 4 cores numa 
só esferográfica. Únicanoseu 
género. Com um pequeno 
gesto, pode escolher a cor plástico de grande capa- 
que deseja. Recarga de cidade. Aparo em forma 
grande capacidade num de quilha com ponta de 
reduzido volume. Modelo iridium, Aparo aço 
cromado 150800. Modelo em Esc. 100800 e 105800. 
pao de ouro 240800. Aparo ouro Esc, 160800 

odelo cromado para três e 165800 
cores 100800 

TIP FLAIR, a mais mo- 
derna das esferográficas 
WATERMAN. 
Esfera de safira maravi- 
lhosamente leve. 7 Cores 
irradiantes de juventude. 
Modelo cromado 32850. 
Modelo plaqué de ouro 

60800 

NOVIDADES NECONSAR; LDA. 

R. do Telhal, 43.2.º Dto. Tel. 366478 - Lisboa 

  

  

 



Encontro Interdiocesano 
de Catequese na Curia 

Promovido pelo Secreta- 
riado Nacional da Catequese, 
de colaboração com os Se- 
cretariados Diocesenos de 
Aveiro e Coimbra, vei reali- 
zar-se na Curia, de 12 8 14 
de Novembró próximo, um 
Encontro Interdiocessno de 
Catequese. 

Este Curso segue-se a al- 
guns já realizados em várias 
zonas do país, que decorre- 
ram com grande interesse; ou- 
tros se seguirão, de forma a 
atingir todas as dioceses. 

«Para uma Catequese mais 
eficaz» é o tema geral destes 
Encontros que se destinam 8 
ajudar os párocos na actuali- 
zação de métodos, para uma 
renovação da pastoral cate- 
quística, tornando mais efi- 
ciente o esforço por todos 
dispendido, principalmente nos 
últimos tempos, e ainda pro- 
curer que se consiga um tra- 
balho coordenado e, quanto 
possível, uniforme em todas 
as dioceses, pelo menos nos 
pontos fundamentais do apos- 
tulado cetequístico. y 

Para mais facilmente se 
atingir esta finalidade, os lra- 
balhos de todos os Encontros 
serão superiormente orienta- 
dos pelo Secretário Nacional 
da Catequese, sr. Padre Dr. 
Amílcar Amaral, 

No dia 12, às 9.30 horas, 
será apresentado o primeiro 

tema: «O lugar da Catequese 
no conjunto do apostolado 
paroquial». Este trabalho será 
desenvolvido pelo rev. Padre 
José da Felicidade Alves, Pá- 
roco de Belém, que já foi pro- 
fessor de Teologia Dogméática 

no Seminário dos Olivais. De 
tarde, às 15 horas, estudar-se-á 
o segundo tema: <A lição de 
Catequese», orientado pelo 
rev. Padre Dr. Amílcar Amaral. 

No dia 13, às 10 horas, 
será estudado O terceiro tema, 
«Os três momentos da lição 
da Catequese», igualmente 
orientado pelo Secretário 
Nacional; da parte da tarde 
esludar-se-ó o problema «Re- 
crutamento e formação de 

Catequistas», orientado pelo 
rev. Padre J. Soares Jorge, 
Secretário Diocesano do Por- 
to, No dia 14, da parte da 
manhã, o rev. Padre Henrique 
Canas, Secretário Diocesano 
de Lisboa, apresenteré um es- 
tudo sobre «Organização in- 
dispensável para uma Cate- 
quese eficaz» e de tarde o 
Secretário Nacional desenvol- 
verá o tema «O ensino da Re- 
ligião nas Escolas Primárias». 

No final de cada tema os 
participantes no Encontro reu- 
nir-se-ão por grupos de tra- 
balho, para estudo do tema 
com base em questionário so- 
bre o mesmo. 

O Secretariado Diocesano 
da Catequese enviou já a to- 
dos os párocos e sacerdotes 
que trabalham na vida paro- 
quial os esquemas dos assun- 
tos, bem como os boletins de 
inscrição. 

Podem participar neste En- 
contro não só sacerdotes mas 
também catequistas. 

O número de inscrições é 
limitado, devendo, por isso, 
os mesmas ser enviadas ao 
Secretariado Diocesano quan- 
to antes. 

  

  

enHovAIS compLetos 
Arménio — Preço Popular 
Duas Casas que servem, Para servir bem 

Rua Agostinho Pinheiro, 11 e 31 AVEIRO 

  

    
CALÇADO E VESTUÁRIO 

MASCULINO E FEMININO 

PARA GINÁSTICA 

FARDAMENTOS DA M. P. 

ORGANIZAÇÃO 
AVEIRENSE DE 

REPRESENTAÇÕES 

R GUSTAVO E PINTO BASTO, 11-13 

AVEIRO 

  

MIMAS — AVES — NOÇÕES 
Preporom-se juntando aos cereais ou 

resíduos « CÁLCIO + VITANINAS E ANTI. 
BIÓTICOS » 
(Mais economia e eficiência) 

LABORATÓRIO DA FARMÁCIA PINHO 
GUIA- LEIRIA     

  

FERNANDO MOREIRA 
LOPES 

Médico Especialista 

PUERICULTURA 

Raios X — Agentes Físicos 

| Doenças das Crianças — Clínica Geral 

Consultos des 1] às 13h. 
e des 15ôs 19h 

Ay. Dr. Lourenço Peixinho, 29 
(Prédio do Café Trianon) 

Telef. | Geicene: 22959 AVEIRO     
  

Casa 
ALUGA-SE na Rua José Lu- 

ciano de Castro, n.º 47 (junto à 
passagem de nível), com 5 divisões, 
quintal e casa de arrumação. 

Informa: Mamuel F, Pedro — 
Rua S. João de Deus, n.º 8 — Es- 
gueira - AVEIRO. 

, 

A Optica 

Rua José Estêvão, 23 

Telef. 23274 — Aveiro 

Óculos por re- 

ceita médica e 

outros   

Agradecimento e Despedida 

Não tendo podido despe- 
dir-se pessoalmente de todas 
as famílias amigos antes da 
sua partida para Vila Real, a 
sr.“ D. Olga dos Santos Maga- 
lhães vem agora fazê-lo por 
nosso intermédio e egradece 
penhoradíssima a todas as pes- 
soas que a visitaram no Porto, 
durante a sua doença, e por 
ela se interessaram. 

DR, SANTOS PATO 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças dos Senhoras — Operações 

COLPOSCOPIA (diagnóstico precoce 

do cancro genital ) 

Histero — Salpingografia 

Celioscopia 

R, X. — Fisioterapia 

  

Enfermagem — a cargo de en- 

fermeira-parteira diplomada 
  

Consultório — Av. Dr. Lou- 

renço Peixinho, g2 - À - 2.º 

(des 15 às 19 horas às 
2 as qse 6,95,) 

Telf. 25182     
Falecimentos 

D. Maria Santos Al- 
ves Pinto Monteiro 

Com 58 anos, faleceu siúbita- 
mente, no dia 3, a sr*º D. Maria 
Santos Alves Pinto Monteiro, na- 
tural dos Açores, onde casou com 
o queirense sr. Tenente José Pinto 
da Costa Monteiro. Vindo depois 
para esta cidade, aqui exerceu o 
comércio. Era mãe da sr* Drº 
D. Maria Guilhermina Pinto dos 
Santos Monteiro e do sr. José Gui- 
lherme Santos Pinto Monteiro. 

José Rodrigues 

Faleceu, no dia 4 o sr. José 
Rodrigues, marido da sr* D. Rosa 
da Cyus Silva, pai dos srs. Car- 
los Júlio e Antônio José Rodri- 
gues, irmão das sras D. Maria 
da Lus e D. Maria da Apresenta- 
ção Rodrigues s cunhado dos srs. 
Manuel Marques da' Cunha, Ma- 
nuel de Oliveira Lopes, João de 
Almeida e António Tavares de 
Sousa. 

D. Teresa Rosa de Jesus 

Faleceu ontem, nesta cidade, a 
srº D. Teresa Rosa de Jesus, 
conhecida por Teresa das Camiso- 
las, proprietária de um estabeleci- 
mento na Rua de Agostinho Pi- 
nheiro. 

O seu funeral realiza-se hoje, 
dia rr, pelas 16,30 horas, saindo 
da igreja da Misericórdia. 

[4] 
BE / VINHO ESPUMANTE NATURAL 
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Dr. Gamilo de Almeida 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Ex-Assistente na Estância do Caramulo 

Doenças Palmonares 
Radiogrefiase Tomogrefias 

CONSULTAS : de manhã — 2.a 
44 e 6.º (des 103512 h.); 

de larde — todos os dies 
(des 15 às 19 h,) 

CONSULTÓRIO 
Av. do Dr. lourenço Peixinho, 110-1,9-Esg. | 

Telefone 2358] 

Residência : AV. SALAZAR, 52 1/e-D.to 
Telefone 22767 

AVEIRO       

  

CURSO MensaL 
DACTILOGRAFIA 

meCcanocRráFica De AUeIro 
Rus Gustavo F. Pinto Basto, 2 — Telef. 22883 

e (junto ao Teatro Aveirense ) 

COM DIPLOMA 

    

  

Paquenos Temas 
de Momento 

ESTA TAMBÉM 
NÃO MÃI... 

C7/ À tempos, numa bela 
SL tarde, após o «toque 

de ordem», encon- 
travam-se, junto à porta de 
armas do quartel, duas pra- 
ças — um cabo, amanuense 
do Conselho Administrativo 
da Unidade, e um simples 
soldado, do pelotão de reco- 
nhecimento e informações. 

Entabularam conversa e, 
a certa altura, interrogou o 
primeiro ; 

— Ouvecá, pá!.., Sabes 
se a malta vai embora, antes 
dos dois anos? |. : 

— Ora tu que estás nos 
«papéis» — responde o ca- 
marada — perguntas-me 
isso a mim? 

— Bom .,. embora tra- 
balhe «nessa maneira», bem 
vês que não sou eu que te- 
nho os livros... 

A. Ruela Cirne       

  

     OCULISTA 

R. Combatentes G. Guerra, 18-20 

AVEIRO 

Eleições das Juntas 
de Freguesia 

EDITAL 
Dr. Artur Alves Mo- 

reira, Vice-Presidente da 
Câmara Municipal de 
Aveiro 

No uso da competência 
que me confere o n.º 6º do 
artigo 79.º e de harmonia 
com o disposto no $ 1.º do 
Art. 230.º do Código Admi- 
nistrativo, faço saber que 
designei o domingo, dia 27 
de Outubro do ano corrente, 
para a eleição dos vogais 
das juntas de freguesia 
deste concelho, que exerce- 
rão o seu mandato no qua- 
driénio de 1964 a 1967. 

Para constar se passou 
o presente e outros de igual 
teor, que vão ser afixados 
nos lugares públicos do 
costume. 

Paços do Concelho, 9 de 
Outubro de 1963. 

E eu, Dário da Silva La- 
deira, Chefe da Secretaria, 
o subscrevi. 

O Vice-Presidente da Câmara Municipal, 

Artur Alves Morgira 
  

FÁBRICAS ALELUIA 

AVEIRO 

PAINÉIS COM IMAGENS 

AZULEJOS - LOUÇAS       

Dr. J. RIBEIRO BREDA 
Ex. Assistente da Faculdade 
de Medicina de Lisbos 

(Enstituto: Dr. Gama Pinto) 
MÉDICO ESPECIALISTA 

Doenças dos Olhos 
OPERAÇÕES 

AVEIRO 

Consultório — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 97-1.º 

Consultas des IO às 12 
e das 15 às 18 horas 

Consultório 23716 
Telefones | ridoncia aajsr       

Terreno 
Vende-se em Esgueira, 

no Ceião, com 14” de frente 
para a estrada e com a área 
1.000 "!, junto so Bairro do 
Osório. 

Tretar com José Lufs Pe- 
reira — Azurva. 

Tampão de Automóvel 
Perdeu-se, há cerca de 

um mês, entre Alquerubim e 
Vista Alegre. Agradece e gra- 
tifica a quem indicar-o seu pa- 
radeiro, ao Desembargador 
Augusto Miranda, em Alque- 
rubim. Telef. 92121. 

Externato de Albergaria 

EM REGIME DE 
INTENÇÃO PRIMÁRIO, ABQISSÃO E CURSO COMPLETO DOS LICEDS 

TELEFONE - 52173 — ALBERGARIA-A-VELHA 

Armazém 
Aluga-se, com 150"? na 

R. do Senhor dos Aflitos, 
22 a 22-B, - Telef, 22305. 

Empregado com prática 
de balcão 

Precisa a Confeitaria Ave- 
nida — AVEIRO 

Guitarra 
Compra-se, em bom 

estado. 
Dirigir à Rua Agostinho Pi- 

Uheiro, nº 33-1.º — AVEIRO 
  

Dr. Ponty Oliva 
MÉDICO ESPECIALISTA 

OSSOS E ARTICULAÇÕES 

Consultas às terças- 

-feiras, das 14 às 16 

ha. Dr. Lourenço Peixinho, 019.0 

Tek. 22082 

AVEIRO   
  

COEDUCAÇÃO   
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À muitos milhões de 
la pesca anos, do oceano, que 

4 ao tempo envolvia 
SU bm arina quase todo o globo 

terrestre, salu um organismo ru- 
dimentar de uma só'célula que, ao sentir que em terra 

' firme fazia um calorzinho agradável, se foi deixando 
ficar e, de evolução em evolução, veio a dar esta perfei- 
ção de criatura que é o Homem. Milhões de anos volvl- 
dos, o Homem, farto de encontrar todos os dias as mes- 

' mas caras e os mesmos lugarês, perdeu o amor a uns 
centos de escudos, comprou uns aparelhos esquisitos e, 
com um arrepio de frio, meteu-se pela água dentro, em 

| romagem desportiva ao lugar onde nasceu. E foi assim 
| que surgiu a Pesca Submarina. 
4 Tenho um amigo que se dedica à pesca submarina e, 

a dar crédito às suas entusiásticas declarações, a Huma- 
| nidade divide-se em duas grandes categorias: uma élite, 
| constituída pelos que praticam esse desporto, e uma escu- 
| malha, formada por indivíduos sem classificação espectal, 
| que não o praticam e, ainda por cima, troçam dos seus 
| adeptos. 
É Para esse amigo eu sou um caso perdido. Ele bem 
» tenta aliciar-me a acompanhá-lo a uns mergulhos nas 
| salsas ondas, mas eu — pelo menos até agora — tenho 
| recusado sempre com a maior das intranstgências. 
i Diz-me ser um desporto bastante saudável, e eu acre- 
| dito que sim, mas não deixo de o considerar um pouco 

'* húmido. E como a humidade me faz mal ao reumatismo, 
começam logo aí as minhas objecções. Além disso assal- 
ta-me também o receio da falta de ar, ao que o meu 
amigo logo responde que, quanto a isso, não há novidade, 

| uma vez que o pescador submarino leva consigo duas 
| botijas de ar que lhe permitem respirar debaixo de água. 
| Pergunto o preço dessas botijas. Custam um dinheirão 
| e eu acho um disparate estar a adquirir ar engarrafado, 

quando cá em cima, em terra firme, cada um tem o ar 
que lhe apetece e de graça. 

Acresce ainda um pormenor que reputo muito impor- 
tante: se é certo que o homem é um produto do ambiente, 
quem me garante que, com a prática intensiva desse des- 
porto, não me nascem escamas, guelras e barbatanas? 
Não, não ! Prefiro ser o mais feio dos homens e morrer 
velhinho, rodeado de filhos e netos, a ser o mais bonito 
dos gorazes e acabar os meus dias numa travessa, ro- 
deado de batatinhas loiras e rodelas de limão... 

a
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/] laranjeira poda-se em forma de bola. 

fl. Os rapazes que andam ligados ao 
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Mesmo que ela não 
fosse, em seus olhos, 
aquele mistério de ne- 
gro fosso fundo; mes- 
mo que fosse mais 
claro seu esfíngico sor- 

riso de madona davinciana ; 
mesmo assim ela não seria 
só aquilo: um naco de barro 
plasmado com sangue a 
tostar à luz de famélicos 
olhares humanos. Talento 
de grande actriz, ela é tam- 
bém uma grande alma de 
mulher! E, para usar os 
versos de Torga, os versos 
do seu, porventura, melhor 
poema, uma pessoa não é, 
nunca é só «dois palmos 
del...». 

Foi ontem assim com 
M. M.! É hoje assim com 
C. €C.!] E não houve, no 
caso, nem pena nem desa- 
fronta. Será que o crime 
deixa de ser crime só porque 
vem na primeira página 
os jornais ou nas revistas 

de grande tiragem? Por 
nós, protestamos! Pior do 
que reduzir o corpo a cin- 
zas, é desfazer a pessoa em 
dois palminhos de carne! 

O bem jamais nasceu 
à força. O mal pode 
ser implantado a mar- 
telo e picareta. Mas 
o bem, esse não. Por 
isso, também nós, 

mais uma vez, escrevemos: 
violência só gera violência | 

Andam por aí feirantes 
de laboratório. Embiocados, 
mas andam. Também, por 
nós, aqui deixamos o pro- 
testo: o mel nunca morre 
de tiro!... A mal, nenhum 
mal se mata! 

Cristo, várias vezes e 
por vários modos, nos falou 
do Mal e do seu príncipe. 
Avisou-nos da sua exis- 
tência e mandou-nos acau- 
telar dos seus perigos. Mais 
disse porém: cuidado em 
arrancar a «cizânia», não 
se arranque o trigo com 

    

vagar a velhíssima e popular rua da Selaria, a 
que mudaram o nome, não sei por quê. 

ERES USO O DO SS 
  

3 apontamentos de M. R. 

ela! Quem se ergue contra 
o inimigo de espada em 
ríste, esse é «filho do tro- 
vão». É filho bastardo do 
mesmo diabo, diremos nós 
— francamente! 

Com que espírito? 
Qual a intenção? 
Francamente não o 
sabemos. E pergun- 
tamo-lo, porque todas 
as formas de lingua- 

gem humana são boas em 

si, mesmo para rezar, desde 
que por elas se fale do ho- 
mem a lJeus em espírito e 
verdade. Padre Nosso em 
bossa nova? Mas que signi- 
fica isto: que o espírito de 
Deus paira sobre as águas 
de qualquer abismo ou que 
o espírito humano se ende- 
moninhou em grunhidos 
suínescos? Cautela: se Deus 
é padre também é juiz. E 
da Sua justiça nunca se 
zomba — em vão! 

  

A SALAZAR 

ARA reemes era 

   

Bandeira ao vento no último reduto, 

No último bastião do patriotismo! 
Penhasco sobre o mar, num corte abrupto, 
Em que assenta um Farol do Cristianismo! 

Terra de Cristo, em que não há racismo, | 

Terra em que, sobre o lodo mais corrupto, | 

Germina a flor de ideal cavalheirismo é 

E pulsa um coração, — nobre, impolutô! 

Será, pois, que este edénico torrão 
É a terra da nova 

Onde o bem vencerá o torvo mal? 
promissão, ] 

futebol, aos giros do esférico, com- 
preendem melhor uma poda de ci- 

trinos do que um cemponês de Avelãs de 
Cima, que nunca tenha dedo o seu pontapé 
às balisas. 

A laranjeira e e tangerineira querem-se de 
copa redonda e de sais de gala a roçar pelo 
artelho. É o seu natural. A tesoura do podador 
nunca deve contrariar as leis da natureza. 

Já o limoeiro, apesar de ser da mesma 
família, tem outros hábitos. Ninguém pense em 
sujeitó-lo a qualquer forma, porque ele é des- 
composto e desalinhado por índole. Como o 
gaiato da rua, não obedece a figurinos. 

Eu podia ir um pouco mais longe nestas 
questões de poda, se me não chegasse, fres- 
quinha da costa, uma notícia de arromba. 

Mau-Tsé-Tungue [não respondo pela orto- 
grafia chinesa) deu uma volta pelo Sul de Por- 
tugal em digressão turística. Visitou com demora 
e porticular interesse a capital do Alentejo. 
Alongou o passo pela rus Ancha, deu uma 
volta pela praça do Geraldo e mediu com 

CRESPO 

  

O ditador chinês viu, é claro, os «meninos 
da Graça» e entrou na igreja de S. Francisco. 
Ali, impressionou-o menos a grandeza da abó- 
bada do que a capela dos Ossos. 

Comunista ortodoxo e extreme, a sua ima- 
ginação de oriental concebeu em Évora, para 
toda a Europa e a América, não uma capelinha 
minúscula como a do templo de bela cidade 
alentejana, mas uma catedrel gigantesca, de 
arcos alicerçados em Moscóvia e Whashington. 
As tíbias, os crôneos e as costelas de «cente- 
nes de milhões de seres» seriam a cantaria 
desta obra ciclópics. E depois, à sua sombre, 
«que mundo maravilhoso » não construiria o 
amarelo | 

Mau-Tsé-Tungue é um comunista puro. 
Dorme numa esteira e só come arroz... 
Krucheve não. Esse, aburguesou-se. As alca- 
tifas do Kremlin são fofas e macias e foram 
tecidas com pelo de camelo de Orão. As pol- 
tronas são do melhor coiro etíope... A mesa 
é coalhada das viandas francesas mais raras 

CONTINUA NA QUINTA PÁGINA 

  

Então, ó meus irmãos de sangue e raça! 
Bendigamos a quem nos deu a graça 
De nascer nesta pátria, — Portugal!... 

29 Set. 1963 

GOMES DOS SANTOS 
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